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ANÁLISE ESTATÍSTICA 

 

O que é Mais Cobrado Dentro do Assunto 

 

História Contemporânea 
Grau de incidência em 

concursos similares 

História Contemporânea: A Guerra Fria e a Nova Ordem Mundial 50% 

História Contemporânea Séc XX do Imperialismo à Segunda Guerra 
Mundial 

40% 

História Contemporânea I Séc XIX  10% 

 

A Guerra Fria 
Grau de incidência em 

concursos similares 

Os Conflitos na Guerra Fria  45% 

As características da Guerra Fria 35% 

O fim da Guerra Fria e a fragmentação da URSS 20% 
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ROTEIRO DE REVISÃO E PONTOS DO ASSUNTO QUE MERECEM DESTAQUE 

A ideia desta seção é apresentar um roteiro para que você realize uma revisão completa do assunto e, ao 
mesmo tempo, destacar aspectos do conteúdo que merecem atenção. 

Para revisar e ficar bem preparado no assunto, você precisa, basicamente, seguir os passos a seguir: 

É muito importante sintetizarmos as principais características da Guerra Fria, pois a maior parte das 

questões você consegue resolver, se tiver os seguintes pontos na ponta da língua: 

 

Características da Guerra Fria  

Bipolaridade: Havia duas grandes potencias, dois polos de poder, EUA (capitalista) e URSS (socialista), que 
disputavam entre si o controle e a influência pelo mundo.  

Corrida armamentista: Os países potência procuravam se armar para se protegerem de ataques de países 
já armados. Quando os EUA criaram a bomba atômica em 1945 deu início a uma corrida pela bomba 
atômica que gerou uma grande proliferação das armas nucleares.  

Corrida aeroespacial: EUA e URSS desenvolveram programas espaciais cujo objetivo era chegar à lua. Seria 
uma tarefa muito difícil, então o vencedor mostraria sua superioridade tecnológica. Em 1959 os EUA 
chegaram à lua. Vários projetos de desenvolvimento militar e tecnológico contribuíram para um grande 
avanço. A corrida aeroespacial deu um grande impulso na terceira revolução industrial (revolução 
tecnológica).  

Alianças militares: OTAN x Pacto de Varsóvia: Cada lado criou um bloco militar para combater o outro.  
A OTAN (Organização do Tratado Atlântico Norte) foi criada para combater os avanços do socialismo e 
o pacto de Varsóvia foi criada para combater o capitalismo. Com o fim da Guerra Fria os objetivos da 
OTAN foram redirecionados para o combate às guerras civis e ao terrorismo.   

Disputa por áreas de influência: Tanto EUA quanto a URSS, tentavam aumentar suas áreas de influência, 
normalmente apoiando conflitos na África e Ásia, por exemplo, apoiando a independência das colônias 
africanas.  

Independência das colônias africanas e asiáticas. Aproveitando-se do contexto de enfraquecimento das 
metrópoles após a II Guerra, os países africanos e asiáticos deram início aos processos de independência. 
Quando ocorreu a independência da Índia sob a liderança de Gandhi, a independência do Vietnã e uma 
revolução socialista que gerou a Guerra em que os EUA ocuparam o país por 20 anos.  

Apoio às Ditaduras Latino-americanas. Apoiaram os golpes e as ditaduras no Brasil, Chile, Argentina e 
Uruguai, como estratégia da doutrina Truman (combate ao comunismo).  

 

Ao final da Segunda Guerra vários acordos internacionais foram assinados:   

 Conferência de Potsdam: Divisão da Alemanha.  
 Conferência de São Francisco: Criação da ONU.  
 Conferência de Bretton woods: criação do atual sistema financeiro (FMI, BIRD, Banco Mundial) e 

dolarização da economia mundial.  
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A Alemanha foi dividida em áreas de influência soviética e dos aliados no tratado de Potsdam. A capital 
seguiu o mesmo padrão de divisão que o restante do país.  No início os recursos para a sobrevivência eram 
levados e jogados pelos aviões, dado que a capital ficava encravada no lado soviético e os comunistas 
fecharam as fronteiras. A população começou a fugir de Berlim Oriental (socialista) para Berlim Ocidental 
(capitalista) e para impedir o fluxo, o governo soviético construiu em 1962 o muro de Berlim. A Alemanha 
só foi reunificada após a política soviética da Glasnost e a derrubada do muro pela população oriental. 

 

 

 

O período é chamado de “Guerra Fria”, pois não ocorreu uma guerra direta entre as potências EUA e URSS, 
mas foi um período com muitos conflitos internacionais, por exemplo, a Revolução Chinesa, a Guerra da 
Coreia, a Guerra do Vietnã e a Revolução Cubana. Alguns especialistas consideram que Guerra Fria é uma 
consequência natural do jogo de poder entre as duas potências já no desfecho do conflito mundial, outros 
procuram um marco, e alguns consideram que a polarização começou claramente em 1947, quando foi 
lançada a Doutrina Truman, a política externa dos EUA de combate a comunismo.  

O órgão mais importante das nações unidas é o conselho de segurança permanente, pois possui um 
poder muito grande e representa o equilíbrio mundial de poder em 1945. De todos os membros da 
organização há 15 no conselho de segurança, em que 10 são rotativos e 5 permanentes. Quem são os 
permanentes? EUA, Inglaterra, França, Rússia (herdeira da ex-U.R.S.S) e China (ingressou em 72). Não é 
coincidência que dois polos mundiais de poder na globalização, Alemanha e Japão não pertencessem ao 
C.S permanente: eram os países do Eixo, bloco militar formado por Alemanha, Itália e Japão, que foram 
derrotados na Segunda Guerra.   

Em 1985 a URSS estava em crise econômica e com um grave problema de defasagem tecnológica, pois o 
mundo socialismo não passou pelas modernizações que passou o mundo capitalista. Subiu ao poder 
Mikhail Gorbachev que não tinha na sua agenda a intensão de acabar com o socialismo soviético, mas o 
país não resistiu às mudanças estruturais feitas pela Perestroika (reestruturação econômica) e a Glasnost 
(transparência política). 

A Perestroika era uma série de medidas de liberalização da economia, como abertura de entrada de 
investimentos do mundo capitalista e a privatização de estatais russas, num processo extremamente 
corrupto. O plano de modernização falhou e a população passou a protestar depois das liberdades 
instituídas pela Glasnost. 

A Glasnost (transparência política) foi uma flexibilização da censura e da repressão, e a população passou a 
ter mais direitos de expressão, que mesmo restritos, levou a manifestações em vários países do bloco 
socialista como na Hungria e Alemanha que em 1989 ocorreu a derrubada do Muro de Berlim, o símbolo 
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máximo da Guerra Fria. Foi um ano de muitas manifestações e derrubadas de governos como na Polônia e 
na Hungria. Em 1991 Gorbachev renunciou ao cargo e foi substituído por Bóris Yeltsin, que impediu uma 
tentativa de um golpe comunista bombardeando o parlamento russo. Foram solicitados vários pedidos de 
separação de territórios e União Soviética fracionou-se em 15 países. 

 

APOSTA ESTRATÉGICA 

A Divisão da Alemanha 

         Berlim foi tomada primeiramente pelos soviéticos. As tropas aliadas ocuparam o lado ocidental do 

país. Em geral, nos tratados, as áreas de ocupação dos exércitos vão para seus respectivos países após a 

guerra. O leste europeu e o leste da Alemanha foram ocupados pelas tropas da URSS. A Europa ocidental e 

a Alemanha ocidental foram ocupadas pelas tropas aliadas capitalistas (EUA, França, Inglaterra).  

 

 

Perceba que a capital do país, Berlim, ficava totalmente no território oriental, ou seja, do lado 

soviético, mas seu território seguia a mesma divisão do país: lado oriental para a URSS e lado ocidental 

para os aliados capitalistas. Sendo assim, o envio de suprimentos e o estabelecimento de contato entre o 

mundo capitalista ocidental e o mundo socialista em Berlim ocidental eram feitos por pontes aéreas, pois 

as fronteiras terrestres soviéticas eram fechadas. 
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O leste europeu ficou conhecido como os países da “cortina de ferro”, uma referência ao fato de os 

países socialistas serem totalmente fechados ao contato econômico e cultural com o ocidente.   

O muro de Berlim (1962-1989) foi construído no auge da guerra fria, em 1962, pois com o maior 

desenvolvimento de Berlim ocidental, as fugas dos alemães do lado socialista ficaram muito grandes, 

gerando a reação soviética de construção do muro. Ele ficou em pé até 1989, quando foi derrubado pela 

própria população da Alemanha Oriental, sendo ele o grande símbolo da Guerra Fria. 

 

A Fundação da ONU 

A criação da ONU ocorreu logo ao fim do conflito. O objetivo da organização é “manter a paz 

mundial e estimular a cooperação entre as nações”. Possui o órgão máximo, o conselho de segurança, 

formado por 5 países que possuem poder de veto. Na assembleia geral da ONU, participam todos os 

países membros e várias organizações ligadas à ONU, em vários ramos da atuação humana, como: 

financeiro, cultural, da saúde, do trabalho, entre outros. Podemos citar: 

 FMI (Fundo Monetário Internacional). Organismo financeiro ligado à ONU criado na conferência 

de Bretton Woods. 

 OMC (Organização Mundial de Comércio). 

 OMS (Organização Mundial de Saúde). 

 OIT (Organização Mundial do Trabalho). 

 UNESCO. 

Como foi formada pelos vencedores do conflito, os organismos de maior poder são dominados por 

eles, refiro-me aos membros do C.S permanente da ONU, órgão máximo da instituição. Seus membros 

podem, em conjunto, declarar uma guerra ou uma intervenção militar em conflitos civis. Do mesmo modo, 

cada membro possui poder de veto, ou seja, se qualquer um deles vetar (não aprovar) um conflito, ele não 

foi aprovado pela organização. Dos 193 Estados membros, são eleitos, a cada dois anos, os membros 

rotativos do conselho de segurança. Veja bem: o Conselho de Segurança permanente da ONU possui um 

poder muito grande e representa o equilíbrio mundial de poder em 1945. De todos os membros da 

organização, há 15 no conselho de segurança: 10 são rotativos e 5 permanentes. Quem são os 

permanentes? EUA, Inglaterra, França, Rússia (herdeira da ex-U.R.S.S) e China (ingressa em 72). Não é 

coincidência que dois polos mundiais de poder na globalização, Alemanha e Japão, não pertencessem ao 

C.S permanente: eram os países do Eixo, bloco militar formado por Alemanha, Itália e Japão, que foram 

derrotados na Segunda Guerra.  

 

 

 

Sergio Henrique

Aula 00

ABIN (Oficial de Inteligência - Área 1) Passo Estratégico de Geografia Mundial

www.estrategiaconcursos.com.br



. Túlio Lages 
Aula 00 

  

 

 

A Conferência de Bretton Woods 

O atual sistema financeiro foi criado na década de 40 com os acordos de Bretton Woods, em que 

foram criados o FMI, o Banco Mundial e o BIRD. Foi também quando ocorreu a dolarização da economia 

mundial. Até a segunda guerra a moeda internacional era a Libra esterlina, da Inglaterra.  

 

O Plano Marshall e a Reconstrução da Europa 

O combate ao socialismo seria realizado em várias frentes, entre elas a econômica. Com a 

destruição provocada pela Segunda Guerra Mundial, seria necessário reconstruir o capitalismo mundial por 

meio da reconstrução dos antigos centros. Era uma forma de combater a proliferação do socialismo. Para 

tanto, foi criado o Plano Marshall, cujo objetivo era reconstruir a economia e a infraestrutura europeia. O 

BIRD (Banco Internacional de Reconstrução e Desenvolvimento) realizou uma série de empréstimos em 

longo prazo. Os EUA também construíram uma série de bases militares no continente europeu.  

Dos países que receberam financiamentos, teve grande destaque a Alemanha ocidental, 

principalmente Berlim ocidental, que passou a ser a vitrine do capitalismo. Como recebeu muitos 

investimentos, seu desenvolvimento e modernização foram muito maiores que em Berlim oriental 

socialista, sendo uma vitrine do desenvolvimento capitalista, pois poderia ser visualmente comparada ao 

mundo socialista. A grande fuga de alemães do lado socialista foi o que motivou a construção do Muro de 

Berlim.  
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QUESTÕES ESTRATÉGICAS 

 

1. Marcatismo 

Joseph McCarthy, jovem senador de Wisconsin, irrompeu no cenário nacional americano em 
fevereiro de 1950 ao revelar que tinha em mãos uma lista de comunistas que trabalhavam no 
Departamento de Estado. Cada vez que ele repetia a acusação, nos dias seguintes, 
mencionava um diferente número de comunista em tal lista. Mas a acusação pareceu 
plausível a muitos americanos porque foi feita no auge da Ameaça Vermelha do pós-guerra. 

(George Chauncey, Chá e simpatia. Em: M. C. Karnes (org.). Passado imperfeito. Adaptado) 

 

O “auge da Ameaça Vermelha do pós-guerra” pode ser relacionado 

A) ao contexto de vitória do Partido Comunista Chinês, que chegava ao poder, e ao início da 
Guerra da Coreia. 

B) à grave crise econômica no bloco capitalista desde a Segunda Guerra e ao domínio da 
tecnologia atômica pela Iugoslávia. 

C) ao desenvolvimento da conquista do espaço em nações socialistas, caso da 
Tchecoslováquia, e a uma disputa pela liderança na OTAN. 

D) ao sucesso dos projetos privatização de empresas ligadas revolucionários cubanos e à forte 
capacidade soviética em produzir bens de consumo não duráveis. 

E) ao avanço de experiências comunistas em países da Europa Ocidental, como a França, e ao 
controle soviético da ONU. 

Comentários 

A Guerra Fria compreendeu o período entre o final da Segunda Guerra Mundial e a decadência da URSS em 
1991. Alguns sugerem um marco em 1947 quando o presidente dos EUA Hary Truman decretou “Guerra ao 
Comunismo”, o que ficou conhecido como a Doutrina Truman, em 1947. Esta foi a política externa, mas na 
política interna foi feita uma verdadeira caçada aos comunistas, capitaneada pelo senador Marcharth, por 
isso a perseguição interna aos comunistas é conhecida como Marcathismo.  

O auge da influência soviética e seu poderio (ao menos o que o ocidente pensava que possuíam e eles 
faziam tentar acreditar), foi logo após a Segunda Guerra: A URSS foi o país que anexou territórios 
europeus, ao incorporar todo o leste do continente. A Península da Coreia foi dividida, com o norte 
socialista. Em 1950 Mao Tsé Tung tomou o poder na Revolução socialista Chinesa, e em entre 1950 e 1953 
a Coreia do Norte invadiu a do Sul e ocorreu a Guerra da Coreia, e em 1954 eclodiu a Guerra do Vietnã. O 
início da Guerra Fria foi o auge soviético. 

A Iugoslávia era um país dos Balcãs que surgiu no final da Primeira Guerra, e seu líder revolucionário, o Gal. 
Tito, chegou ao poder sem ajuda soviética, então era um país socialista, satélite soviético, mas assim como 
a China, tinham divergências com a URSS e eram submetidos ao poder de Moscou. Apesar das divergências 
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eram países naturalmente aliados e membros do bloco militar socialista, o Pacto de Varsóvia. A 
Tchecoslováquia foi incorporada após a Segunda Guerra e nas provas, o que encontraremos 
frequentemente é a menção à Primavera de Praga, quando em 1968 quando as tropas do Pacto de 
Varsóvia invadiram a capital para reprimir o governo, que estava realizando reformas, de modo a construir 
um “socialismo com face humana”. A revolução cubana ocorreu em 1959, e instalou a economia socialista 
planificada e assim como em todos os países socialistas, especialmente a URSS, não desenvolveu sua 
indústria de bens de consumo. 

Gabarito: A 

 
2. As Características da Guerra Fria - Corrida Armamentista. 

Até finais dos anos sessenta, o enfrentamento com o comunismo definiu a política exterior. 
[...] houve períodos de grande tensão internacional [...]. O êxito soviético ao lançar o satélite 
não tripulado, Sputnik, em outubro de 1957, demonstrava aparentemente a superioridade 
dos soviéticos tanto em tecnologia espacial como na capacidade para atacar o hemisfério 
ocidental por meio de mísseis orbitais.  

(Philip Jenkins. Breve história dos Estados Unidos, 2017).  

Pode-se acrescentar às condições das relações internacionais referidas pelo texto: 

A) o emprego de armas convencionais no confronto direto entre as potências.  

B) a ausência de movimentos sociais nas áreas controladas pelas potências. 

C) a reduzida influência política das potências nos países do Terceiro Mundo.  

D) o acordo entre potências favorável à manutenção da democracia em escala global.  

E) o aumento constante do arsenal nuclear nas potências rivais. 

Comentários 

O excerto apresentado pela questão nos traz algumas características sobre os EUA no que diz respeito à 
sua política exterior. É preciso destacar, de antemão, que o período ao qual ele se refere é conhecido como 
Guerra Fria, nome dado ao período iniciado a partir de 1945, com o final da Segunda Guerra Mundial 
(1939-1945), e com o destaque para as duas grandes potências mundiais que saíram fortalecidas destes 
conflitos: os próprios Estados Unidos e a União Soviética (URSS), responsáveis por derrotarem a Alemanha 
Nazista de Hitler. 

No período posterior à Segunda Guerra, uma grande corrida armamentista ganhou enormes proporções, 
sendo responsável pelo aumento significativo do arsenal nuclear dessas potências rivais, sendo que armas 
cada vez mais poderosas foram produzidas. Além disso, também houve a chamada corrida espacial, pela 
qual os dois países procuravam o domínio para além da Terra. Os soviéticos, inicialmente, lideraram essa 
área, quando mandaram o satélite Sputnik I ao espaço, em 1957. Posteriormente, Yuri Gagarin orbitou 
sobre a Terra (1961). Os EUA, por sua vez, enviaram Neil Armstrong, Buzz Aldrin e Michael Collins em uma 
viagem para a Lua, na qual representaram a “conquista” simbólica do espaço e venceram a corrida 
espacial, em 1969. Tais situações são resultado da bipolaridade ideológica das relações internacionais, 
dados os conflitos de caráter político e ideológico entre os países do bloco capitalista, sob a liderança dos 
EUA, e os países do bloco comunista, alinhados à União Soviética. 
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O termo “Fria” é empregado a este período uma vez que não ocorreram combates diretos entre os EUA e a 
URSS, exceção feita somente às tensões geradas na famosa Crise dos Mísseis (1962), evento que 
representa o maior momento de tensão entre os dois países. A URSS havia instalado bases nucleares em 
Cuba, país que se localiza próximo aos EUA e que, no caso de um possível enfrentamento nuclear, 
representava uma grande ameaçava aos estadunidenses.  

Após uma série de negociações entre as duas potências, ficou decidido que os soviéticos retirariam os 
mísseis de Cuba, em troca da não invasão de Cuba pelos EUA e da retirada dos mísseis colocados pelos EUA 
na Turquia. Este é considerado o momento de maior tensão ao longo da Guerra Fria, que é marcada, 
sobremaneira, por conflitos de ordem político-ideológica.  

No que diz respeito à América Latina (área de grande influência dos EUA), muitos movimentos sociais 
revolucionários ganharam corpo, destacando-se a Revolução Cubana (1959), sob a liderança de Fidel 
Castro e Ernesto Che Guevara, aliados ao bloco comunista. Com relação às armas utilizadas ao longo destes 
anos de Guerra Fria, elas não eram, de forma alguma, convencionais, representando um grande avanço 
tecnológico do setor para a época. 

Em relação à influência destas potências em países de “Terceiro Mundo” (termo que, atualmente, não é 
mais utilizado, por apresentar uma visão preconceituosa sobre países da América Latina, África e Ásia), 
percebe-se a preocupação em se inserir nestes países, por estarem em processo de desenvolvimento e, de 
forma mais presente, representarem o domínio dos EUA ou da URSS. 

Com relação a um suposto acordo entre potências para favorecer a manutenção da democracia em escala 
global, percebe-se um equívoco considerável, uma vez que as diferenças ideológicas não permitiam um 
consenso em nível mais global. 

O evento que marca o fim da Guerra Fria é localizado com a queda do Muro de Berlim (1989), o qual 
dividia a capital alemã em Berlim Oriental (sob influência soviética) e Berlim Ocidental, de aspectos 
capitalistas. Tal fato evidencia o crescimento do capitalismo em detrimento ao comunismo, sendo que o 
ponto culminante para o término oficial das disputas ideológicas pode ser situado, também, com a 
dissolução da URSS, em 1991. 

Gabarito: E 

 

3. Conflitos na Guerra Fria - Guerra da Coreia 

O fim dos velhos impérios coloniais era previsível e, na verdade, em 1945, considerado 
iminente na Ásia, mas a futura orientação dos novos Estados pós-coloniais não estava nada 
clara. Foi nessa área que as duas superpotências continuaram a competir, por apoio e 
influência, durante toda a Guerra Fria, e por isso a maior zona de atrito entre elas, aquela 
onde o conflito armado era mais provável, e onde de fato irrompeu.  

(Eric Hobsbawm, Era dos Extremos: o breve século XX (1914-1991). São Paulo: Companhia das 
Letras, 1995. Adaptado)  
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Quanto aos exemplos de conflito entre as duas superpotências, é correto identificar  

A) a Ucrânia, em que os países da OTAN e do Pacto de Varsóvia disputaram o acesso ao Mar 
Negro, principal via de ligação marítima entre a Ásia Continental e o Mar Mediterrâneo.  

B) o Japão, em que Estados Unidos e União Soviética tentaram controlar os rumos políticos 
do país após a explosão das bombas atômicas, o que prolongou os conflitos do pós-guerra.  

C) a Índia, em que comunistas e liberais indianos lutaram juntos contra o domínio britânico, 
mas depois se dividiram em choques internos que levaram à guerra civil no país.  

D) o Paquistão, em que os movimentos de libertação nacional se voltaram para o anti-
imperialismo e se aproximaram das lutas revolucionárias anticapitalistas. 

E) a Coreia, em que os coreanos do norte tiveram o apoio do bloco socialista contra os 
coreanos do sul, apoiados pelos EUA em um violento confronto que durou cerca de três anos.  

Comentários 

A alternativa A é incorreta, pois a Ucrânia se tornara uma República Soviética durante boa parte do século 
XX. Apenas em 1991, com a dissolução da URSS que a Ucrânia conquistou a sua independência, mas boa 
parte da população do leste da Ucrânia eram favoráveis a relações mais próximas com a Rússia. Já o resto 
do país, principalmente nas áreas mais a oeste, defendiam uma maior integração com o Ocidente. Desde 
então, uma série de conflitos internos irradiaram na Ucrânia.  

A alternativa B também é incorreta, ao passo que o Japão, após a derrota na Segunda Guerra Mundial, foi 
obrigado a aceitar todos os termos impostos pelos Estados Unidos, além de o país ter sido ocupado por 
tropas americanas. Nesse contexto, era necessário reconstruir a nação, que havia sido arrasada durante a 
guerra. A ocupação americana no Japão foi encerrada em 1952 e, apesar disso, os Estados Unidos 
mantiveram suas bases militares na ilha de Okinawa. O Japão foi autorizado pelos Estados Unidos a manter 
uma força de defesa interna composta por, no máximo, 350 mil soldados. 

A alternativa C também é incorreta, pois a Índia era dominada pelos britânicos e os movimentos de 
contestação do domínio inglês começaram a ser contestados ainda no final do século XIX. Mas, de fato, 
terminada a Segunda Guerra Mundial, a Grã-Bretanha se deparou com uma contradição: apesar de se 
autoproclamar defensora dos valores universais, como liberdade e autodeterminação dos povos, haviam 
subjugado outras regiões, que mantinham como colônias, o que era o caso da Índia. Em 15 de agosto de 
1947, a Índia tornou-se independente. Entretanto, a rivalidade religiosa entre a maioria hinduísta e a 
minoria muçulmana provocou uma partilha territorial. O subcontinente indiano dividiu-se em Índia e 
Paquistão. 

A alternativa D também é incorreta, pois o surgimento do Paquistão se deu após a Independência da Índia, 
que era colônia britânica. Embora hindus e muçulmanos desejassem a emancipação, os projetos políticos 
de ambas as vertentes religiosas dominantes na Índia eram divergentes, o que enfraquecia o movimento 
pela autonomia. Todavia, os britânicos, empobrecidos pela guerra, não conseguiram manter suas colônias. 
A divisão a ex-colônia fez surgir o Paquistão separado da Índia, que acomodaram muçulmanos e hindus 
respectivamente. Essa divisão do território foi traumática, provocando massacres e o deslocamento de 
grande parte da população. 
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A alternativa E está correta. A Guerra da Coreia (1950-1953) foi um dos símbolos da Guerra Fria, que se 
iniciou quando tropas norte-coreanas invadiram a Coreia do Sul com o objetivo de unificar a península. 
Essa guerra foi uma das primeiras manifestações da bipolarização que caracterizou o mundo no período da 
Guerra Fria. Para contextualizar, deve-se entender que a Península das Coreias foi invadida pelos japoneses 
em 1910. Com a Segunda Guerra Mundial, os coreanos juntaram-se ao esforço de guerra realizado pelos 
americanos e passaram a lutar contra os invasores japoneses. Quando os japoneses foram derrotados em 
agosto de 1945, a parte norte da Coreia encontrava-se ocupada pelas tropas soviéticas que haviam iniciado 
a luta contra os japoneses na Manchúria. Foi nesse contexto que americanos e soviéticos realizaram a 
divisão da península entre si, cada qual ocupando-a militarmente e desenvolvendo um regime alinhado aos 
seus interesses. Portanto, a Guerra da Coreia foi resultado direto da divisão arbitrária daquela península 
por EUA e URSS, o que ocorreu durante a Conferência de Potsdam, em julho de 1945. 

(VAZ, 2013; SILVA, 2019). 

Gabarito: E 

4. Conflitos na Guerra Fria - Revolução Cubana e Guerra do Vietnã 

Analise a charge.  

 

A respeito do período de confrontos representado na charge, é correto afirmar que  

A) um dos principais eventos do período foi a extinção de organizações internacionais como a 
Otan (Organização do Tratado do Atlântico Norte).  

B) o período teve seu apogeu no final da década de 1990, quando os Estados Unidos 
começaram as invasões do Irã e do Iraque.  

C) o maior embate do período ocorreu quando os países europeus romperam o acordo de 
paz com os Estados Unidos e fundaram a União Europeia.  

D) o período teve momentos de grande tensão política e ideológica, que envolveram conflitos 
como a Guerra do Vietnã e a Revolução Cubana.  

E) a disputa teve seu encerramento na década de 1970, quando a então União Soviética 
aceitou o predomínio espacial estadunidense.  
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Comentários 

A alternativa A está incorreta, pois em 1949 representantes dos EUA, Canadá e alguns países da Europa 
Ocidental fundaram a Organização do Tratado do Atlântico Norte (OTAN). Essa Organização Internacional 
nascia como uma aliança militar que reuniria as forças armadas dos países membros para defende-los de 
um possível ataque soviético.  

A alternativa B também está incorreta, pois a Guerra Fria se iniciou com o fim da Segunda Guerra Mundial, 
quando as duas principais potências mundiais, EUA e URSS, começaram a disputar a soberania e a 
intervenção de países que foram afetados pela guerra. Além disso, a alternativa é incorreta porque a URSS 
se dissolveu em 1991.  

A alternativa C é falsa, uma vez que o bloco econômico da União Europeia foi criado em 1992 para 
estabelecer uma cooperação econômica e política entre os países europeus. Ao passo que a Guerra Fria 
teve seu início após o fim da Segunda Guerra Mundial (1939-1945). 

A alternativa D está correta. A Guerra do Vietnã ocorreu durante a Guerra Fria, opondo forças socialistas e 
capitalistas por mais de 20 anos. Vale dizer que em 1945 a Conferência de Genebra decidiu que o Vietnã 
seria temporariamente dividido em dois, por causa dos conflitos durante a Segunda Guerra e a 
independência liderada pelo comunista Ho Chi Minh. Criaram-se então o Vietnã do Norte, de orientação 
comunista, e o Vietnã do Sul, sob influência capitalista. Após essa divisão as tensões aumentaram. O 
governo de Ho Chi Minh, apoiado pelos soviéticos, avançava em direção ao sul e pretendia unificar o país 
sob um regime comunista. No Vietnã do Sul, formou-se um governo ditatorial apoiado pelos EUA e 
disposto a eliminar as guerrilhas comunistas, conhecidas como vietcongues. Diante da resistência norte-
vietnamita e das críticas da opinião pública estadunidense, o então presidente Richard Nixon negociou a 
retirada de suas tropas do Vietnã em 1973 e em 1975, sem o apoio dos EUA, o Vietnã foi unificado sob um 
regime comunista.  

Já a Revolução Cubana, que também ocorreu durante a Guerra Fria, foi liderada por Fidel Castro durante a 
década de 1950 e 1960. Essa Revolução teve seu início em contestação ao regime ditatorial de Fulgêncio 
Batista, que deu um golpe de Estado em 1952, em meio a uma grave crise econômica marcada por 
desigualdades sociais. Para Fidel Castro, a saída para derrubar a ditadura e retomar a democracia estava na 
luta armada. Em 1953 ele reuniu um grupo de jovens para dar início a uma ação revolucionária, mas 
acabou fracassando e os rebeldes foram presos. Essas prisões, contudo, fizeram aumentar as 
manifestações contra a ditadura e, então, Fulgêncio Batista acabou anistiando Fidel Castro em 1955. Em 
liberdade, Fidel e seu irmão, Raul Castro, arquitetaram um novo plano para depor Batista. Com isso iniciou-
se uma guerra de guerrilhas na região de Sierra Maestra, enquanto nas cidades vários grupos reforçavam a 
oposição a ditadura. Diante de forte oposição e da impossibilidade de derrotar os guerrilheiros, Fulgêncio 
Batista deixou Cuba em 31 de dezembro de 1958. No dia seguinte, os revolucionários chegaram na capital, 
Havana, e tomaram o poder. A ascensão de Fidel Castro incomodou os EUA, pois ele era de orientação 
socialista e logo que chegou no poder realizou uma série de medidas, como reforma agrária, baixou os 
preços dos alugueis e nacionalizou empresas, tanto as cubanas como as estrangeiras. Em 1961, EUA e Cuba 
romperam relações diplomáticas. Fidel então declarou Cuba um Estado socialista. No ano seguinte, o 
governo estadunidense impôs um severo embarco econômico à ilha. Em 1962, o mundo esteve a beira de 
um conflito nuclear. Os EUA descobriram que os soviéticos haviam instalado mísseis de médio e longo 
alcance em Cuba. Esse episódio ficou conhecido como Crise dos Mísseis e só foi solucionado quando os 
soviéticos resolveram retirar seus mísseis da ilha. 
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A alternativa E também é falsa, uma vez que a disputa da Guerra Fria teve seu encerramento apenas na 
década de 1990, após a queda do Muro de Berlim em 1989 e o desmembramento da URSS em 1991. 

(MOTA; BRAICK, 2005; VAZ, 2013). 

Gabarito: D 

 

5. O fim da Guerra Fria e a fragmentação da URSS 

O grande marco do fim da Guerra Fria foi  

A) a ascensão de regimes nazifascistas.  

B) a queda do Muro de Berlim.  

C) o acordo de paz entre as Coreias.  

D) a criação do Estado de Israel.  

E) a recessão derivada da crise do petróleo.  

Comentários 

A Guerra Fria foi um conflito de caráter político e ideológico entre os países do bloco capitalista, sob a 
liderança dos EUA, e os países do bloco comunista, alinhados à União Soviética. Iniciou com o término da 
Segunda Guerra Mundial, em 1945, uma vez que tais nações se encontravam em destaque após terem 
derrotado a Alemanha nazista. 

O evento que marca o fim da Guerra Fria é localizado com a queda do Muro de Berlim (1989), o qual 
dividia a capital alemã em Berlim Oriental (sob influência soviética) e Berlim Ocidental, de aspectos 
capitalistas. Tal fato evidencia o crescimento do capitalismo em detrimento ao comunismo, sendo que o 
ponto culminante para o término oficial das disputas ideológicas pode ser situado, também, com a 
dissolução da URSS, em 1991. 

Gabarito: B 

 

6. (VUNESP) Conflitos na Guerra Fria - A Crise dos Mísseis 

A Guerra Fria foi um período marcado  

A) pelos confrontos bélicos diretos entre os Estados Unidos e a União Soviética.  

B) pela divisão do mundo em dois blocos, o Neoliberal e o Terceiro Mundo.  

C) por tensões entre as superpotências, como na crise dos mísseis em Cuba.  

D) pelo fim do processo de globalização e do intercâmbio entre os países ricos.  

E) pelas batalhas entre os países americanos por áreas de influência na África.  
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Comentários 

Com o fim da Segunda Guerra Mundial, o mundo se dividiu em dois grandes blocos políticos. A chamadas 
superpotências organizavam a bipartição de poder conflitante no mundo entre Capitalismo, representado 
sobretudo pelos Estados Unidos, e Socialismo, representado sobretudo pela União Soviética. Este conflito 
ficou conhecido por Guerra Fria (1945 – 1991), justamente pelo fato de ambas as partes evitarem as vias 
de fato e o enfrentamento armado. 

Uma das maiores tensões da Guerra Fria foi justamente durante treze dias de outubro de 1962, quando um 
avião de rotina Norte-Americano fotografou no litoral Cubano mísseis soviéticos com largo poder de 
alcance. Tal situação fez com que os governos abrissem negociação difícil, que culminou na retirada de 
mísseis de Cuba, um acordo de não-agressão a Cuba dos Estados Unidos e a criação da linha direta 
Moscou-Washington, o “telefone vermelho”. 

Gabarito: C 

LISTA DE QUESTÕES 

 

1. Marcatismo 

Joseph McCarthy, jovem senador de Wisconsin, irrompeu no cenário nacional americano em 
fevereiro de 1950 ao revelar que tinha em mãos uma lista de comunistas que trabalhavam no 
Departamento de Estado. Cada vez que ele repetia a acusação, nos dias seguintes, 
mencionava um diferente número de comunista em tal lista. Mas a acusação pareceu 
plausível a muitos americanos porque foi feita no auge da Ameaça Vermelha do pós-guerra. 

(George Chauncey, Chá e simpatia. Em: M. C. Karnes (org.). Passado imperfeito. Adaptado) 

 

O “auge da Ameaça Vermelha do pós-guerra” pode ser relacionado 

A) ao contexto de vitória do Partido Comunista Chinês, que chegava ao poder, e ao início da 
Guerra da Coreia. 

B) à grave crise econômica no bloco capitalista desde a Segunda Guerra e ao domínio da 
tecnologia atômica pela Iugoslávia. 

C) ao desenvolvimento da conquista do espaço em nações socialistas, caso da 
Tchecoslováquia, e a uma disputa pela liderança na OTAN. 

D) ao sucesso dos projetos privatização de empresas ligadas revolucionários cubanos e à forte 
capacidade soviética em produzir bens de consumo não duráveis. 

E) ao avanço de experiências comunistas em países da Europa Ocidental, como a França, e ao 
controle soviético da ONU. 

 
2. As Características da Guerra Fria - Corrida Armamentista. 
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Até finais dos anos sessenta, o enfrentamento com o comunismo definiu a política exterior. 
[...] houve períodos de grande tensão internacional [...]. O êxito soviético ao lançar o satélite 
não tripulado, Sputnik, em outubro de 1957, demonstrava aparentemente a superioridade 
dos soviéticos tanto em tecnologia espacial como na capacidade para atacar o hemisfério 
ocidental por meio de mísseis orbitais.  

(Philip Jenkins. Breve história dos Estados Unidos, 2017).  

Pode-se acrescentar às condições das relações internacionais referidas pelo texto: 

A) o emprego de armas convencionais no confronto direto entre as potências.  

B) a ausência de movimentos sociais nas áreas controladas pelas potências. 

C) a reduzida influência política das potências nos países do Terceiro Mundo.  

D) o acordo entre potências favorável à manutenção da democracia em escala global.  

E) o aumento constante do arsenal nuclear nas potências rivais. 

 

3. Conflitos na Guerra Fria - Guerra da Coreia 

O fim dos velhos impérios coloniais era previsível e, na verdade, em 1945, considerado 
iminente na Ásia, mas a futura orientação dos novos Estados pós-coloniais não estava nada 
clara. Foi nessa área que as duas superpotências continuaram a competir, por apoio e 
influência, durante toda a Guerra Fria, e por isso a maior zona de atrito entre elas, aquela 
onde o conflito armado era mais provável, e onde de fato irrompeu.  

(Eric Hobsbawm, Era dos Extremos: o breve século XX (1914-1991). São Paulo: Companhia das 
Letras, 1995. Adaptado)  

 

Quanto aos exemplos de conflito entre as duas superpotências, é correto identificar  

A) a Ucrânia, em que os países da OTAN e do Pacto de Varsóvia disputaram o acesso ao Mar 
Negro, principal via de ligação marítima entre a Ásia Continental e o Mar Mediterrâneo.  

B) o Japão, em que Estados Unidos e União Soviética tentaram controlar os rumos políticos 
do país após a explosão das bombas atômicas, o que prolongou os conflitos do pós-guerra.  

C) a Índia, em que comunistas e liberais indianos lutaram juntos contra o domínio britânico, 
mas depois se dividiram em choques internos que levaram à guerra civil no país.  

D) o Paquistão, em que os movimentos de libertação nacional se voltaram para o anti-
imperialismo e se aproximaram das lutas revolucionárias anticapitalistas. 

E) a Coreia, em que os coreanos do norte tiveram o apoio do bloco socialista contra os 
coreanos do sul, apoiados pelos EUA em um violento confronto que durou cerca de três anos.  
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4. Conflitos na Guerra Fria - Revolução Cubana e Guerra do Vietnã 

Analise a charge.  

 

A respeito do período de confrontos representado na charge, é correto afirmar que  

A) um dos principais eventos do período foi a extinção de organizações internacionais como a 
Otan (Organização do Tratado do Atlântico Norte).  

B) o período teve seu apogeu no final da década de 1990, quando os Estados Unidos 
começaram as invasões do Irã e do Iraque.  

C) o maior embate do período ocorreu quando os países europeus romperam o acordo de 
paz com os Estados Unidos e fundaram a União Europeia.  

D) o período teve momentos de grande tensão política e ideológica, que envolveram conflitos 
como a Guerra do Vietnã e a Revolução Cubana.  

E) a disputa teve seu encerramento na década de 1970, quando a então União Soviética 
aceitou o predomínio espacial estadunidense.  

 

5. O fim da Guerra Fria e a fragmentação da URSS 

O grande marco do fim da Guerra Fria foi  

A) a ascensão de regimes nazifascistas.  

B) a queda do Muro de Berlim.  

C) o acordo de paz entre as Coreias.  

D) a criação do Estado de Israel.  

E) a recessão derivada da crise do petróleo.  

 

6. (VUNESP) Conflitos na Guerra Fria - A Crise dos Mísseis 
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A Guerra Fria foi um período marcado  

A) pelos confrontos bélicos diretos entre os Estados Unidos e a União Soviética.  

B) pela divisão do mundo em dois blocos, o Neoliberal e o Terceiro Mundo.  

C) por tensões entre as superpotências, como na crise dos mísseis em Cuba.  

D) pelo fim do processo de globalização e do intercâmbio entre os países ricos.  

E) pelas batalhas entre os países americanos por áreas de influência na África.  

 

 

 

QUESTIONÁRIO DE REVISÃO 

Questionário - Somente Perguntas 

1) O que foi a Guerra Fria?  

2) Quais as principais características da Guerra Fria? 

3) Indique ao menos 3 conflitos da Guerra Fria. 

4) Comente os aspectos gerais e como foi o processo de decadência da URSS. 

Questionários - Perguntas e Respostas 

1) O que foi a Guerra Fria?  

Foi o período entre o final da Segunda Guerra e a desagregação territorial da URSS em 1991. Em 1947 os 
EUA declararam guerra ao comunismo através da Doutrina Truman e foi um período cheio de conflitos, as 
que não ocorreu uma guerra direta entre as potências. 

2) Quais as principais características da Guerra Fria? 

Este período caracteriza-se por um grande desenvolvimento tecnológico (Terceira Revolução Industrial), 
corrida armamentista, corrida aeroespacial, formação de blocos militares (OTAN e o Pacto de Varsóvia) e a 
disputa por áreas de influência.  

3) Indique ao menos 3 conflitos da Guerra Fria. 

Foram muito quentes os anos da Guerra Fria. Ocorreu a Revolução Chinesa que tornou o país socialista, a 
Guerra da Coreia entre 1950-53, a Guerra do Vietnã entre 1954-74, a Revolução Cubana e as 
independências dos países africanos e asiáticos. 
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4) Comente os aspectos gerais e como foi o processo de decadência da URSS. 

Durante a Guerra Fria a URSS era totalmente fechada ao mundo capitalista, o que levou a ser chamada de 
países da “cortina de ferro”. Não acompanhou o desenvolvimento tecnológico dos países capitalistas e 
passou por uma profunda defasagem de suas indústrias. Para dinamizar a economia, em 1985 Mikhail 
Gorbachev criou duas políticas: a Perestroika (reestruturação econômica) e a Glasnost (transparência 
política). A primeira consistiu num programa de abertura da economia soviética aos investimentos 
estrangeiros e um programa de privatizações que foi muito corrupto, enquanto a segunda significou uma 
flexibilização e diminuição do controle e da censura. A relativa liberdade de expressão fez ocorrer diversas 
manifestações contra o socialismo e culminou com a derrubada do muro de Berlim pela população do lado 
socialista e o país foi reintegrado. As manifestações contrárias ao socialismo continuaram e ocorreram 
vários pedidos de separação formal, que culminou com a desagregação territorial da URSS em 1991. Neste 
contexto Gorbachev renunciou ao poder e foi sucedido por Boris Yeltsin, que evitou uma tentativa de golpe 
dos comunistas bombardeando o parlamento russo. 
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